
ECLIPSE 

FERMOSVRA 

OBSERVADO NO ESPELHO DA 

SAUDADE 

Pelo cõmumfcntimento na fempre lamentável morte 
da Sereniílima Senhora 

D MARIA SOFIA 

ISABEL DE NEVBVRG, 

Rainha de Portugal: 

Glofa ao [eguinte Soneto do mais canoro Cyfne do nojjofe* 
culo Antonio da Fonjeca Soares \ 

Oferecido ao Senhor 

D. JO AM JOSEPH DA COSTA E SOVSA, 

Çonde de Soure, Alcayde Mór da Villa de Caftromarim , Com- 
mendador da mefma Villa, & das Commendas dc Btzdga, 

& de S. Pedro da Vargea de Soure, Senhor da Vília 
da Azambugeira,do Confelho de S. Mag. &c. 

POR 

LVIS T>E SIQVEIK^J T>J ÇÁcXlA. 

LISBOA, 

NaOfficinade MIGUEL DESLANDES, 
Impreííor de Sua Mageftade. Anno 1699. 

Com todus aslicefffaS necefjarus. 
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DEDICATÓRIA. \ 

Quem co mais feguraça podia eft a Glofa eleger 

^MECENAS,doq à [ctftificapeffoa deN.Se- 

nhoria? biquem mais jufta & de vida m c te po- 

dia a minha débil , 0? rude Mufa invocar Pa*, 

trono , fenav a invencível magnificência de tam grande 

Príncipe? cujos immortaes elogios tranfiendem a capaci; 

dade da Fama,ffi nau cabem na fuave lyra de Calliope: a 

quem,outra ve^repttofepodiaõ dedicar eBes mal polidos■ 

verfos para fabirem aluado vulgo, fem oreceyo da faty? 
rica crifis de algum Zoylo, fenaõ ao patrocínio de tam illu- 

ftre erudição, como a que em V.S. venera o mundo,0 nau 

comp) ehende Poi'tugal ? à fua Jombra naõ fá tenho ME* 

CENAS,que me i^fnte à cenfurados fabios,mas tãbem cú- 

Ji£0 efcudo,que me defenda à enveja dos nejcios, pois nam 

pode haver emulo , que fe me anime com tam forte afilo * 

nem fabio, que falte ao refpeito de tao fublime protecção. > 

Bem reconheço, que efta obra tem caufas muy juftifica* 

das para a cenfura; ajjim pelo tarde que occupa a Impren- 

fa, como pelas dureis em que principiante difcorda; 0*fi- 

nalmente lhe pude fa^er objecçaõ o fervirlhe argnmetoAus 

thor inda nam claficoçfe bem,que efla ultima calumnia, he 

a que primeiro, 0' mais facilmente fe dijjolve, pois quan- 

do a fua muita el egancia o nam inculcara de conhecida n - 

ta, [obravalhe fer eBe Soneto, hum dos majores poemas de 

Antonio da Fonfeca Soares > para que o muito Vulgar de 

fuas inimitáveis 'poefias ò fi^ejjfe jd Author de primeira 

A ij clajfe, 



cia fie: pffaffim também difjimulem os doBos as aftere^as 

defies -verfòs, me por ferem o-primeiro farto,me dà a lu% 

a minha idea, bem lhes podefacilitar a de/culpa, ficando 

ró objeBo para a fua crifis o fair tom tarde efia D loja; a 
cuia objecção Jó o confefialla he defenfa, & com eflapode* 

rey dizer aquelle Epigrama de Ioaô Qu-ven lib.i.Epigr.i. 
Qui legis ifta, cuara reprehendo , ft mea laudas 

Omnia, ftuhitiam, ft nihil,invidiam. 

yldmitta pois a benignidade de 1/.S.efie meu humilde 

oferecimento, fem que o menoftreze por rouco, que nam he 

propria do pranto o fer jua-ve ; & fendo o ajjumpto dejte 

Epicedio tarn f iberano, firva-me para a dijfimulaçam fo- 

mente o defejo, que In magnis voluifíe fat eft, dafolicita 

protecçafi, com que ELS. favorece a todos os que confegut- 

mos a feliZjhonra de feus fubditos ; eftero, que amparai & 

com os aufttcios do feu patrocínio a efia Glofa>tz$ntandoa 

ejfeBivo da morda^ cenfura do -vulgo. Nojfo Senhor guar- 

de, & pr oft ere a pefoa de V. S. para mats timbre da La- 

fa de Soure, & gloria da noffa Patria. Lisboa 5. de Dez 

^embrode 1699. 

/Lienor criado de ^S. 

,A» ' T.i ^ v i *S iV» «a \ 1} W> * 

Luis de Siqueira da Gama. 
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SO NETO. 
f • • • 

O {*' ■ rJ J {x " i 

Ejfa pira jump, 6 Teregrino, 

Que Occafo be trip ao Solmaisfoberano, 

jfrunto v/ve aquelle except humano, 

/7 mdi0 mortal foygloria do : 

tAmbiqaõfoy celefie o feudejlino, 

Torque excedendo ao trono mais ufano, 

\}'JJefatal da vida de [engano, 

Honrou da injup Tarca o defatmo: 

rajpojta quando apenas admirada 

<±Anoiteceo na Aurora dehumavida, 

E/e cc¥ou de bum Solna madrugadi-, 

yydasfendo as lutes tantas, quemduvtdl,^ 

Ae era o viver de muito defejada, 

Que o morrer foy depouco merecida ? 

GLO- 



(«) 
glosa 

I 

NAm paffes, Peregrino,defcnidado, 

Sufpende o curfo,embarga o movime- 

E aquelle jafmim vb do Liíío prado (to, 

Trafpofto nefle efcuro monumento£ 

Mas fe intenta faber o teu cuidado 

A que foy reduzido efte portento,1 

Pára, & contempla, com refpeito dino„ 

jfa pirafunefla, 6 "Peregrino. 

IL. • m '.. * • * • y. v 
• <, • . 

Contempla,& vè, que o Sol da. Luía gloria 

Com fer hontem do mundo a idolatria, 

lá hoje íè eclipfou para a memoria 

Reduzido no Occafo à terra fria: 

Se hontem lias no trono a larga hiftoria, 

Que o ifentavada Parcaatyrãnia, 

Hoje na pedra eftuda o defengano, 

Que Occafo be trifle ao So[ mais foberano• 

Naõ 
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III? 

Naõ feifenta por linda a gentileza 

Do tyrãno poder da morte efcura,^ < »j 

Ante s porqu e he may or hu ma belles, . j 

Intempeíliva a corta a defventura; { j\. f 

Foy MARIA fe copia da lindeza, 

O modelo melhor da fermofura, 

£ fó porque excedeo no foberana; j 

'Defunto vive aquelle .excejjo humano. 

IV, ' 0 * 

Aquella admiraçaõ pafmo da gente, " 

Que empenho illuftre foy da azul zafira». * 

Aquella,ena quem moílrou o Omnipotente, 

Que impollivel nenhum íe lhe retira* 

Do que hantem foy eftà taõ difference,. 

"Hoje defunta neffa triíle pira, 

Que jâ naõ pòdes ver, ó Peregrino, 

Qonde o mortalfoy gloria, do Divino.. 

Tgnoí 
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V.: 
I 

Ignoras a razaõ, queres fabella, 

Porque hoje tanta luz he fombra fria? 

Kepára, ó Peregrino, que efla eftrella, 

Enveja foy do Sol, caufa do dia : 

EfaltandolheaoCeoeftaluz bella, 

Adverte, que o perdermos a MARIA «>n 

Alem de fer da Parca defatino, 

zAmbiçaõfoy cdejle o/eu defino. 

Ví, % 

E fenaô.dize, Parca, quemotivo 

Tiveíte para o golpe rigorolo, 

Golpe, que o peito chora feníitivo 

Nos echpfes mortaes de hum Sol fermofo? 

Porque te exaltas/declinando o altivo, " 

Porque fazes tropheodoMageítofo? 

Porque/ pizando o fceptro foberano, 

1 or que < excedendo ao trono ufano. 
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vir. 

Pertendes extinguir tanta beldade,> 

Levando a tua enveja à fepultura, 

Sem notares,que neíla atrocidade 

Mais fublimas aquellafermofura? 

Pois fe fora menor a Mageftade, 

Que em MARIA envejaíle, 6 Parca dura, 

Tam cedo a naõ chorara o noiTo dano 

Pfefe fatal da vida defengano. 

VIII. 
* » 

Vejaõ pois as bellezas fabulofas, 

Que no mundo íè eitimaõ foberanas, 

Se faõfuas ideas mentirofas, 

Quando eternas fe fingem , fendo humanas: 

Vejaõ fe podem fer fempre ditoías, 

Pois MARIA com prendas tam urbanas, 

Perdendo o Lufo trono peregrino, 

Honrou dainji oJa P arca o defatino. 

Que 
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Que aprenda agora,digo}a fermofura, 

NeíTehorrorofo,& trifte monumento, 

Advertindo, que a flor,que he mais fegura, 

He ludibrio fatal das maõs do vento: 

Sirva-lhe pois de exemplo a Rofa pura, 

A quem murcha hoje chora o fentimento, 

Quando apenas nafcida, jà eclipfadá, 

TrafpoHa, quando apenas admirada. 

X. 

Adverti,óbellezas,neffa Rofa,; ?. o I 

Da qual a louçania foy tam breve, 

Que nafcendo na Aurora flor fermofa, 

Na tarde acabou cinza,a que foy neve: 

Efla, pois, fermofura mageftoía, 

Defengano, ó beldades,ler-vos deve, 

Pois quando madrugava mais luzida, 

clAnoiteceo na aJurorade huma vida. 

Torna- 
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xu - 

Tornada ern cinza a flor,em íombra a vida, 

A gala em pó, em luto a geútileza, 

No lilencio vos diz entriftçeida, 

Que a Parca quebra os foros da belleza: 

Que muy cedo caduca amortecida 

A flor, mimo gen til da natureza, 

Vos diz eíla, que flor já foyprezada, 

Jf eSliPÍ0U bum $bl na madrugada. 

XII. 

Quem pode duvidar,que efte accidence 

fctteito foy daquella fermofura? 

Quem pôde duvidar, que efte repente 

A. MARIA o caufoufua luz pura? 

Quem duvida,que a Parca irreverente,, 

or ler Sol,a tralpoz na íepulcura '• 

Se o naõ foífe, objecção era devida, 

yvLasfendo as lutes tantas^mtiduvída. Í 

P T TA T vr 
t 

Quem 
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XIIíJX 

Quem duvida,que folie a gentileza no' 

A caufa de fentir tal tyrãirôa ? ): > 

Mas fe a naõ motivou Tua lindeza, 

A noíTa defventura a caúfária: íbcI s 

E fe a naõ merecemos por Princeza, r 

Myfterio occultofoy , que a graõ MARIA, 

Acabaffe aos affedtos híurpada,p <r,Fb si b 2 / 

Se era, o viver de muito de/ejada. vv.\ V v. ' ^ 

XIV.X 

No que efculpido eftá neífe penedo j(. 

Lea qualquer terrena Mageítade, 

Que a belleza mayor morre mais cedo, 

Que acaba exalaçaõ toda a beldade: 

. Tu também, Peregrino, em tanto enredo 

Naõ culpes fó da morte atrocidade, 

Se cortando eíla flor,lhe rouba a vida. 

Que o morrer foy de pouco merecida. 

FINIS. 


